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CURSO: TEATRO 

Turno: NOTURNO 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2013 

Unidade curricular 

EST: Espaços não-formais de educação: 
Aspectos políticos da docência teatral em 

espaços de educação não-formal 

Departamento 

DELAC 

Período 

2013/2 

Carga Horária Código 
CONTAC 

TE174 
Teórica 

 

Prática 

 

Total 

120h 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico/Habilitação 

(Licenciatura) 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

EMENTA 

Práticas pedagógicas de caráter extensivas e inovadoras para o ensino do teatro; O 
estágio como reinvenção da própria prática. Elaboração e execução de atividades 
práticas – projetos educativos, atividades didáticas, oficinas, workshop, produção de 
material didático etc. A atuação do professor de teatro em espaços não formais da 
educação (hospitais, bibliotecas, instituições religiosas, grupos em geral, empresas, 
etc.). 

OBJETIVOS 

 

 Abordar, junto com o alunos, aspectos relativos às implicações políticas da 
docência teatral nos diversos espaços da sociedade. 

 Planejar, executar e avaliar atividades de docência teatral em espaços de 
educação não formal. 

 Incluir na formação do licenciando em teatro reflexões sobre estas atividades, 

bem como um contato presencial com estes modos diferenciados de ensinar 

teatro, criados por cada arte-educador para atender às necessidades específicas 

com as quais eles se deparam e com que certamente o aluno um dia terá de se 

defrontar. 

 Propiciar discussão e prática sobre as metodologias do ensino do teatro em 
espaços não formais de educação. 

 Debater sobre um possível perfil do professor de teatro, levando-se em 
consideração a realidade escolhida pelo aluno para estagiar.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Processos orientados à pessoa; questões gerais da docência em teatro; condução 
de sessões grupais de trabalho.  
Especificidades do ensino de teatro não orientado para a criação de espetáculos 
profissionais.  
Identidade cultural, diversidade e diferença na contemporaneidade. Produção de 
subjetividade. 
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Relações entre clínica, arte, política e produção de subjetividade. Ensino de teatro 
com alunos que fogem aos padrões de normalidade ou funcionalidade. 
Dinâmicas de grupo clássicas. A visão convencional de corporeidade e a exploração 
do corpo na sociedade de produção-consumo. O ambiente corporativo e o 
envolvimento do sujeito com o trabalho e o emprego. Trabalho imaterial. O 
empresariamento da sociedade. 
Desafios da docência de teatro em situações extremamente adversas. A exclusão 
social e o confronto de paradigmas ideológicos na docência de teatro com as 
diversas realidades sociais brasileiras. 
 

METODOLOGIA  

Abordagem teórico-prática dos assuntos, permeada constantemente por um viés 
político e pela análise das implicações para a sociedade da docência teatral em 
ambientes de ensino não formal.  
Estudos de caso e de situações onde questões estético-políticas estejam em 
discussão. 
Seminários com convidados: encontros e sessões de trabalho com profissionais que 
praticam modalidades de docência teatral abordadas na disciplina ou pertinentes 
aos temas abordados. 
Visitas a ambientes sociais de características intensamente específicas (ambientes 
prisional, psiquiátrico, empresarial, etc.).  
 
A avaliação levará em conta a participação em aula, o cumprimento de tarefas 
solicitadas e a pertinência dos trabalhos apresentados. 
 
Experimentação de exercícios teatrais e de condução de sessões de trabalho por 
parte de alunos (miniaulas), enfocando os temas abordados. 
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